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Resumo 

 

Este trabalho apresenta uma análise da Ponte Octavio Frias de Oliveira, popularmente conhecida como 

ponte estaiada, como símbolo de São Paulo e atrativo turístico. A ponte foi inaugurada em 2008 e está 

localizada na cidade de São Paulo, ligando a Marginal Pinheiros à Avenida Engenheiro Luís Carlos 

Berrini, no bairro do Brooklin. Uma ponte é um equipamento utilizado para que as pessoas possam 

transpor barreiras, facilitando a mobilidade de um ponto a outro. Constantemente a ponte estaiada tem 

sido retratada como um cartão postal da cidade de São Paulo, atraindo a atenção de visitantes e nos 

fazendo pensar sobre como isso influencia a imagem de São Paulo e em como ao longo do tempo a 

ponte parece ser cada vez mais utilizada como seu símbolo. Conceitos do turismo, da geografia e do 

marketing são os principais norteadores para construção da pesquisa. Para entender em que medida a 

ponte pode ser considerada um atrativo turístico ou um símbolo da cidade foi realizada comparação da 

ponte com outras mundialmente famosas, reconhecidas como pontes importantes para as cidades em 

que estão inseridas, e observação da opinião de turistas sobre a ponte no site TripAdvisor. A estrutura 

do trabalho apresenta primeiramente a forma como acontece o turismo na cidade de São Paulo, 

bastante caracterizado por ter como destaque o turismo de negócios e pela grande quantidade de 

turistas que atrai por meio dos diversos eventos que ocorrem ao longo do ano. A metodologia utilizada 

é em sua maior parte qualitativa, pois possui abordagem indutiva, incluindo pesquisa bibliográfica e 

análise do material de divulgação do turismo em São Paulo. Posteriormente há a conceituação de 

atrativo turístico e tem-se início a caracterização da ponte. Espera-se, ao longo do trabalho, levantar 

reflexões sobre as sutis nuances imbuídas em “desentendimentos” (BORDIEU, 1977), ou percepções 

incompletas, a respeito da potência turística da ponte estaiada e seus significados em São Paulo. 
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